
Pensionista
não _paga mais
o Conselho de Curadores da

Fundação Celos auspencleu o des­
conto da contribuição à Celos que,
incidia sobre os proventos dos pen­
sionistas. A suspensão é retroativa
a 01.05.94 e se fundamentou na

Reavaliação Atuarial e no Plano de
Custeio de 1994 (tudo de acordo

com o parecer favoWvel do átuário) ..
Tomara que a Furrdação Celos sem­
pre tenha superávit para que se pos­
sa suspender também a contribui­

ção dos aposentandos.

Os bons
momentos

Encerrando amostra itinerante,
estarão em exposição .amanhâ na

Central de Atendirnento/Celesc, no
centro de-Florianõpofis, as fotogra­
fias que fkrgraram os bons momen­
tos de companheirismo que marca­
ram a recente greve na Celesc. Até

agora a mostra foi vista por mais de
mil pessoas em sete locais de traba­
lho.

OeRlitidos e
os descontos·
N-a rescisão contratual dos de­

mitidos das cooperativas do Sul,
houve o desconto de empréstimo da
Fundação Celos. Posteriormente,
quando estes trabalhadores retorna­
ram. para a Celesc, o desconto vol­
tou a serefetuado. Depois demuitas
�euniões a Intercel e Diretoria da
Celesc resolveram o problema do

duplo desconto e são os autores da

solução e não alguns chefes que
agora andam se prornovorido com o

caso.

Debatendo
-o ética

Hoje,7 de julho, às 19 horas, no
auditório do Sindicato dos Bancá­
rios de Florianópolis, acontece uni

.

debate com o pr'ofes.sor de Filosofia
da Universidade de Madri, Carlos
Díaz. As discussões vão girar em
torno do tema "Por urna Ética da
solidariedade nos movimentos so-

, ciais"., O auditório fica na sede do
sindicato (Rua Visconde de Ouro

Preto, 308).

Escolha o seu
representante
Vão estar abertas de 18 de julho

a 5 de agosto, na sede do Sinergia,
as inscrições para representante sin­
dical, cuja eleição acontece dia 17
de agosto. Para se inscrever basta

preencher uma ficha de inscrição e

entregar uma foto,3X4.
'

A impunidade
está acabando

O Diretor Administrativo da

CEEE, Ibanês CésarCasseI, foi pre­
so, semana passada, por ordem da

Justiça, por' ter suspenso o paga­
mento de adiCional de periculosida­
de a cinco funcionários da empresa.
Ele foi preso pela Policia Civil, em
sua casa, às 7h 30min da manhã do
dia 29 de junho e ficou na delegacia
até às 11 h 30min, quando o paga­
mento foi efetuado.

A Medida Provisória do Real
abriu oportunisticamente as, portas
para a definitiva privatização do se­
tor elétrico e de outras estatais. A
criação do Fundo de Amortização

, da Dívida; composto por ações dé
. estatais é um dos pr·incipais_dispo­
sitiv-os par� .. tas-tFeá,." -o plan� e as­

·segurar a paridade do Real com o

Dólar,
Assim, a privatização pode acon­

tecer sem aprovação de nenhuma
legislação específica,' como a Lei
das Concessões. Irão para o Fundo,
que será gerido pelo BNDES " todas
as ações de propriedade da União
em empresas feder"ais - como a Ele­
trosul - e inclusive' ações das esta­
duai�, como a-Celesc, onde a Eletro­
brás detém ações.

Expediente semelhante a este foi
usado pelo presidente da Argentina,
Carlos Menen, para bancar a parida­
de do austral com o dólar. O tesul­
tadofoi o aniquilamento do patrimô­
nio público e a liquidação dos
setores de telecomunicações e

energia elétrica.
Atualmente a Argentina e'ncon�

tra-se em situação críticé\l, pois na

busca de manutenção de uma pari­
dade artificial de sua moeda com o

dólar, o governo queimou as reser­

vas oamblale e'o patrimônio públi­
co. Agora, o plano da Argentina que
inspirou FHC, está em crise e a po-
.pulação sai às ruas para protestar.

TORNEIRA - Um detalhe interes­
sante é que as ordens de alienação
de ações serão expedidas por por­
tarias do Ministro da Fazenda. Isso
quer dizer que o ministro tem o con­

trole de uma torneira que ele vai
abrir, segundo os seus critér'ios,
para amortizar a dívida pública e

segurar .0 valor do Real. Pode-se
prever que será uma festa para os

especuladores das bolsas de valo­
res �ue poderão ad uirir valiosos

ativos por preços abaixo do valor.
patrimonial.

Um agravante disso é que segun-
do aMedida, ao BNDES' o não caberá

.

nenhuma responsabiUdade pelas·
/

.

lIeven,tuaiSII oscilações
no

rrierCad�o':acionário que possam afetar a cota- .
_

ção das ações por ocasião das alie .

nações. Em suma, o BNDES ficára '

.

isento' de responsabilidade com as

transferências de ações com preços
aviltados, btimeficiando especula-

o dores e grupos, econômicos.
Além do male, a MP congela arti­

ficialmente as tarifas que, para o

setor elétrico poderá resultar no rei-
,nício da inadimplência entre con­

cessionárias e na paralisação de
obras, com possibilidades de racio­
namento de energia.

O Comando Nacional dos. Eletri­
citários está se mobilizando para
enfrentar a situação. O momento é
da sociedade, em especial os eletri­
citários se moblüzarern contra mais
esta tentativa de liquidação irres­
ponsável do patrimônio público. É
preciso impedir a aprovação deste
texto no Congresso Nacion�1.

•ç=lie!�s; e eoos�tta�lta�i,lisiru. u�aT"al�
l�as�lt.��1a�al".�' 81 n\a:�.F'ami 1D!�,al.jmdla�

MP .inclui privatização do.Setor Elétrico.

/

CUrso de
política

De 11 a 15·dejulho_� no auditório
do Sindicato dos Bancários de Florra­

.nópolis, acontece um curso promovi­
do pelo Sinergia e outras, entidades,
intitulado "Estado, sindicalismo e par­
tidos políticos" eministrado pelo pro­
fessor João Bernardo, autor do livro
Economia dos conflitos sociais.

Curta os­

gaúchos
O. Sinergia está promovendo a 2a

Mostra de Cinema, que apresenta cin­
co filmes decurta metragem feitos no
Rio Grande do Sul (Obscenidades,
.Passugeáros, Barbosa, Ilha das Flores
e O Dia em que Dorival Encarou a

_ Guarda). A mostra começa dia 13 no

auditório da Agência/Celesc e Ser­

tão/Bletrosu], às 12h 30min .

Jüstiça para
c�rgos e salários

Os empregados da Celesc de Rio
_do Sul escreveram para. o Sinergia

�

para dizer que estão aguardando ari­

,. s'iosos pela entrada da II Etapa do Pla- .

,

no de,Cargos e .Sulâr-ios da errrpresa,
Nesta etapa serão corrigidas as distor­

ções funcionais e salariais dependen­
do da aprovação da cíirotoria da em­

presa para a sua implantação.

Assembléia do
,�S.inérgia,

Dia 12, às 17h 30min (primeira
convocação) e 18 horas (segunda-con­
vocação), no refeitório da Elase, acon­
tece assembléia geral dos empregados
da Eletrosul para discutir e votar a

pré-pauta de reivindicações do acordo
94/95.

'VillaLobos
e as laras

:Espetáculo de teatro' :
. e dança

, infantojuvenil

Dia0ge lO de julho .

20 horas;noelc
R$ 3·,00

Ingressos na
bilheteria do CIC

�--------------------------------�----------�_.
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ISTO É REAL
Floripa é campeã em miséria

Argentinos contra o Plano Cavallo,

resultado de toda esta discussão seja in­
cluída como ponto de programa dos can­

didatos à presidência da República, e,.

principalmente, seja implementado por

quem for eleito. As propostas levantas

nas 'conferências estaduais incluem tam­

bém a geração de novos empregos, uma

discussão que precisa envolver todos os

setores da sociedade.
Entre as propostas apontadas pelos

participantes da conferência de SantaCa­
tarina estão a da criação do Sisvan ·(Sis­
terna de Vigilância Alimentar)" que visa

acompanhar o desenvolvimento de todas

as crianças de O a 5 anos de idade; que as -

comunidades tenham controle e acesso.

aos armazéns do governo que estocam

alimentos, isto porque" muitas vezes es­
tes alimentos apodrecem por falta de ge­
renciamento; aCaixaEconômicaFederal
e outros bancos que financiamhabitação
devem ser fiscalizados para garantir que
os recursos do FGTS (Fundo deGarantia

por Tempo de Serviço) seja aplicado
prioritariamente em contrução de casas

populares; ainda dentro' das principais
propostas" os conferencistas apontaram a

Reforma Agrária como fundamental para
solução dos problemas da terra como. for­
ma de garantir que as pessoas permane­

çam nos seus locais de origem evitando.

aumentar os bolsões de pobreza nos gran­
des centros;

Dados do Ipea (Instituto de Pesquisa
Econôrnica Aplicada) que colocam Flo­
rianõpofis como a segunda Capital ém
número. de miseráveis" superando. inclu­
sive os grandes centros urbanos" servi­
ram oorno um elemento a mais para que
os participantes da I Conferência Esta­

dual de Segurança Alimentar tomassem
a posição de que é efetivamente necessá­

rio errvolver outros setores da sociedade

eprtncipalmente os governantes na luta

contra' a fome. A I a conferência estadual

aconteceu em Florianópolis nos dias 25

e 26 de junho e elaborou propostas nas

áreas de abastecimento, produção, edu-
.

cação" saúde e saneamento básico que
servirão. de subsídios para formulação de

uma Potfrica de Segurança Alimentar.
Participaram delegados de 12 municí-

'pios representando 80% das regiões do

estado, que trouxeram documentas resul­

tantes da conferências regionais qua ha­

viam sido realizadas nos meses

anteriores. As propostas foram discutidas

em grupos, depois em plenária e sistema­

tizadas num outro documento com mais.

de 100 itens que servirão como contribui­

ção do estado paraa l Conferência Na­

cional de Segurança Alimentar, que
acontecerá de 27 a 3 I de julho em BraSÍ­

lia ..

A intenção das entidades e pessoas
envolvidas na luta contra a fome é que o

o presidente Carlos
Menemdestacou umpo­
liciamento de 20 mil

guardas em torno do
centro

_

da capital onde
fica o Palácio Rosado e

disse que o objetivo da

mobilização era provo­
car situações de violên­
cia ri a. sociedade.
Advertiu àqueles que
faltassem ao trabalho

para' participar da mar­

cha que teriam desconto
no salário. E disse. que
nem mil marchas como
esta mudarão .sua políti­
ca econômica. Para ele o

protesto tem um objeti- _

chega à capital vindo da Patagônia
_

vo essencialmente poff-
.

tico, visando as eleições
mais baratos) fechando, em con-

do ario que vem, quando Menem
sequência, inúmeras fábricas. As pretende se reeleger ao. cargo ·de
pequenas e médias empresas da presidente da República.
cidade e meio rural sofreram au- A oposição quer agora promo-
mento de impostos e as altas taxas ver urna greve geral em agosto.
de juros castigam todo setor pro-
dutivo,-fazendo prosperar apenas
o setor finanoeiro..

Congresso dos Trabalhadores Ar­
gentinos (CTA - uma dissidência

da CGT � peronista que apóia o

governo) e Movimento dos Tra­
balhadores Argentinos (MT �).
Foram os dois que organizaram. a
Marcha Federal. Nela estão tra­

balhadores públicos, operários,
c empregados da iniciativaprivada,
pequenos e médios empresários,
produtores agropecuários, estu­

dantes e aposentados. E, apesar
-

de ter iniciado com um caráter

não partidário, passou a contru;
nos; últimos dias �om o apoio .de
todos partidos políticos que fã­
zem oposição ao presidente Car-
los Menem.

-

'MISÉRIA E VIOLÊNCIA
Depois da implantação. do Pla­

no Cavallo o desemprego alcan­

çou o nível rnais alto da história
do país (12%), os salários ficaram
congelados e os preços aumenta­
ram cerca de 50% desde 91. Além
disso as importações são cada vez
maiores (já que o dólar com a

paridade sofre uma espécie de
subsídio tornando os pr'odutos

Interesses eleitoreiros
da elite brasileira

remete.m ojaaíe para
uma aventurá na qual a

Argentina-�já entrou e

hoje mostra ao mundo
sua amarga experiência

El Clario

Parece Pesadelo...
Mas'é Real'

o centro de Buenos Aires
- ficou completamente ilhado, nes­
ta quarta-feira. Desde domingo
milhares de trabalhàdores saíram

de suas casas nos mais remotos

locais da Argentina e se dirigiram
à capital para protestar contra o

Plano Cavallo, que, em 1991,
equiparou o peso ao dólar causan­
do a maior miséria e desemprego
ocorridos no país.

As manifestações que repu­
cfiarn a política social e .. 0 ajuste
econômico imposto à nação ar­

gentina vem de longadata. Come­
ç
ararn. com úma sucessão de
conflitos no interior do país ano

.passado. Estes movimentos fo­
rrun se agrupando em tornó do

Manifesto publicado pela Central
Unicâ dos Trabalhadores

o Brasil é um puís rico em mrncrros e

reservas naturais. Tem UHI funuistrco mercado
cousurnfdor e um formidável parque industrial.
Não existem tragédias naturais que gerem doeu­
ças ou exorbitantes gastos públicos.

Então, porque o brasileiro vive tão mal em

comparação a unl'trabalhador europeu, japonês
ou llorte-mneric�U1O?

Se o país está emcrise, aperta-se o cinto, do
trabalhador é claro. Foi assrm clurante os planos'
�ruzadol Bresser, Verão e Collor. Hoje, oGo­
verno, mnis uma vez, tira da cartola um ptano
econômico que diz resolver, do dia para a noite,
todos, os problemas. M�lS se verificarmos deta-

.. Iluulnrncute, quuse lodos O�; brus iléiros suem

perdendo. Assirn {} Governo Iuunar, COlll seu

plano FHC, cortou ...-jnvesLimcntos, aumentou
Impostos, congelou os sulários em URV e libe­
rou os preços em URV.

Agora impluntn urna nova moeda, dizendo
que ela-é forte e sem inflação, só que �s preços
estão lá eUI cima, por-que o plano permitiu que
os grandes empresários tivessem tempo para
aumentar su<� mnr'gern de lucro, praticando pre­
ços abusi vos. Tornando COIIIO exemplo a cesta

básica de dezembro de 93 ajunho de 94 Leve um.
acréscimo de 52(�) ern URV, errquunto os salá­
rios foram arrochados passaudo para o Real pela
média.

Com a entrada para o Real, a poupança e os

salários terão uma perda de 25% por causa do
expurgo dos índices de intlação e ainda perderão
com a aceleração da inflação que ocorrcu nos

últimos IÓ dias de junho de 94.
O Goveruo vai manter os juros elevados e o

câmbio fixo, o que dificulta investimento na

produção e o desenvol vimcnto e trará queda das
exportações e aurncnto das Importações, que
aumentará o uúmcro de desempregados, hoje
em 8milhões, 110 Brasil. Amanutenção do câm­
bio fixo obrigará o país a queimar parle signifi­
cativa das reservas internacionais e corno o

próprio governo está prevendo que haverá InfIa-.
ção ern Reais, portanto lnanténIlnec:ulismos de
correção de impostos como a Ufir.

A decisão absurdu do TST de dar trégua de
três meses, não concedendo aumentos reais nos
dissídios, a pedido do Execuuvo, afronta o prin­
cípio constitucional da independência dos pode­
res e 'mostra que o plnno tem fôlego' curto, u

seja, o engano deve durar três ou quatro meses
apenas (justamente até passar o período de elei­
ções, prá ganhar voto. Dá prá aguentar?).

O Brasit precisa voltar a crescer, fixar o
homem no campo, criar empregos, investir na
produção e distribuir renda. Sé assim estaremos
construrndo um país forte e soberano, onde im­
pere a democracia e ajustiça social.

Nós trabalhadores não podemos, não quere­
mos e não de.vemos pagar novamente essa con­

ta. Nós trabalhadores da cidade e do campo,
....

temos um sonho e acreditam.os poder realizá-lo
com esta fónnula: Emprego, Snlário, Refonna
Agrária e Política Agrícola.

Camponês

As âncoras do Real
José Alvaro Cardoso.e Jorge Gouvêa

.

Economistas do Dieese
em tese, todos. os candidatos menos um contra o

seu sucesso; b) a permanência do conflito distri­

butivo (luta pela recuperação das perdas, ações
judiciais contra artigos 'Ou a totalidade do Plano,
etc); c) a inflação de julho.

De qualquer sorte, o peso das medidas adota­

das - congelamento. do câmbio e dos salários ( no
caso destes; .congelamento de fato e não de direi­

to) mais as metas rígidas de expansão da moeda -

sornado ao fato. de que ocorreu um .brutal aumento

de preços na fase de existência da URV, garantirá
uma queda brusca da inflação em junho e nos

meses seguintes. Mas esta não é a questão fun-da-
: mental a ser discutida. Afinal, bem ou mal todos

os planos conseguiram reduzir a inflação imedia­
tamente à sua edição. O problema central está na
contenção duradoura dos preços, isto é, no fôlego
do Plano. Este, talvez seja o calcanhar-de-aquiles
do. Plano real.

Nestes dias de transição da URV para o real,
foi realizado um acordo, tácito. ou: não, entre

governo-empresariado-grande imprensa, no sen­

tido de- vender a idéia da neutralidade do Plano.

Segundo esta tese, o real tem belas chances de

domar a inflação sem impor prejuízos maiores -

ou distribuindo-os igualitariamente - a nenhum

segmento social. O tumor será extraído sem dor,

graças à anestesia, supostamente fornecida pela
fase URV. Esta funcionaria como um anestésico

duplo: no que se refere aos salários, as perdas
riais seriam compensadas pelos aumentos nomi-

nais em moeda podre" o Cruzeiro real; quanto às

mercadorias, os quatro meses possibilitariam o

acerto'de seus preços relativos.
A nossa percepção é a de que o anestésico. foi

bem menos eficaz do que o governo desejaria. É
desnecessário repisar aqui o problema da perda _

salarial ocorrida a partir de IOde.març-o e, nova­

mente, a partir de 1� de julho na transição para o

real, Basta dizer que uma cesta básica de alimen­

tos custou em junho 68,,90 Reais (URV) em Flo­

rianópolis, acusando em dólar (Real) um aumento

de 10% desde março último. Vale lembrar que,
feitos os descontos, o salário mínimo. não chega
aR$ 60,,00, significando que em junho. ele não foi
suficiente para adquirir a cesta para um adulto.

Que neutralidade é essa que enjaula salários �
deixa os preços subirem livremente meses a fio?

O jogo inflacionário. jamais termina com esco­

re de O X O. A perda que os assalariados sofrem
em .decorrêrrcia do. chamado imposto inflacioná­
rio, significa necessariamente ganho para deter­

minados segmentos da sociedade. Assim" corno a

inflação, os planos criados para derrotá-la tam­

bém não são neutros" alguém sempre paga o custo

da estabilização, necessariamente. O Plano Real"
ao tentar realizar o truque de acabar com à infla­

ção sem penalizar aqueles que enriqueceram com

ela, novamente apresenta a conta para os traba-
.

lhadores.

Edital de Co�vocação
o Plano Real possui três âncoras­
explícitas e uma dissimulada. As

âncoras fiscal,. monetária e cambtal são
.

lembradas recorrentemente peto
governo. Já a salarial, vem disfarçada'

com o véu da negociação entre patrões
e empregados. Livre negociação esta,

que de livre não tem nada já que a

existência de oito milhões de

desempregados no país, mata na raiz o
ânimo reivindicatório do trabalhador

empregado. Ainda que em troca de um

salátio miserável.

Assembléia Geral Extraordinária

o Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Energia Elétrica de

Florianópolis convoca todos empregados daCelesclEletrosul da base
terr'iror'ia! do sindicato para assembléia a realizar-se no auditório do

-

Sinergia (Rua Lacerda Coutinho.La.O), no dia 14-07-94, às 18 horas,
em primeira convocação, com número regular de presentes., e às 18h

30min� em segunda convocação, com qualquer número de presentes,
a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEl\1 DO DIA:

1 - Discussão e aprovação das modificações estatutárias, resultan­
tes do 2° Congresso dos Elerric.itãri'os ;

2 - Tirada de delegado para o ENEL e XIll Congresso Nacional

dos Urbanitários;
.

,

3 - Filiação do Sinergia à Federação Nacional Democrática dos
Trabalhadores .Urbanitãrios ;

4 - Encaminhamentos.

o plano conta com vários elementos a favor,
alguns dos quais são: a) foi bem elaborado tecni­

camente, se comparado à média dos -planos ante­
riores; b) existe na so.ciedade brasileira um

(quase) consenso de que a inflação precisa ser

erradicada; c) o Banco central possui reservas de
40 bithões de dólares, dez vezes superior que as

existentes quando. do Plano Collor I; d) a econo­
mia brasileira hoje é uma economia mais aberta

às importações; e) o país colheu uma safra agrí-­
cola recorde (76 milhões de toneladas de grãos).

O êxito do Plano, no entanto, vai depender da
interação destes elementos com alguns elementos
contrários: a) a dimensão eleitoral do Plano (es­
pecialmente seu-"tiniing"), que coloca pelomenos
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Programação
de Cinema:

CIC-
Dias 7 e 8 de julho - 20h

30min - LAMARCA
Dia 9 de julho - sábado

18h 30min - Capitalismo Sel­

vagem
20h 30min - Alma Corsária

ART7
Dias 7 e 8 de julho -

19 horas -e ei horas - FILA­
DÉLFI�·

Dias 9 e IOde julho-
17horas - Free \Villy - O Me­
nino e a Baleia
19 horas e 21 horas - FILA­
DÉLFIA

De 11 a 14 de julho -

19 horas e 21 horas - FILA­
.DÉLFIA

Mais dinheiro público ricrs
mãos da iniciativa privada

Repasse de recursos do
Estado e U..ião para re­

.

construção do Hospital
Caridade de Florianópo­
-Hs levanta suspeitas. É
dinheiro da população
caindo nos bolsos de

uma entidade privada­
cujos lucros não passam
pQr nenhum controle pú­

blicó

nunciando a injeção de recursos
dos governos Estadual e Federal
no Hospital de Caridade de Flo­

rianópolis, atingido por um in­
cêndio. O hospital é privado e

pertence à Irmandade Senhor
Bom Jesus dos Passos, O 'gover­
no do Estado tembancado a folha
de pagamento do hospital e vem
levantando fundos 'através de bô­
nus lotéricos. Também se noti-

para o lucro, exigindo comple­
mentação financeira de boa parte
de seus pacientes:Para o Fórum
a história se repetemais uma vez,
com o repasse de recursos públi-

. cos para uma instituição privada,
que possui equipamentos de últi­
ma geração comprados com di­
nheiro público. e que não foram

atingidos pelos incêndio. O Cari­
dade recebe ainda recursos pro­
venientes de convênios com o

SUS e com instituições de assis­
tência privada dos trabalhadores,
Enquanto isso, hospitais e ambu­
latórios públicos padecem com

os cortes de orçamento, equipa­
rnentos suçateados e funcioná­
rios mal remunerados.

O Fórum Popular de Saúde
alerta ainda que a população não

vem sendo esclarecida sobre as

reais necessidades para a recons­

trução do prédio incendiado,
quando ainda estão programadas
várias atividades para arrecada­
ção de fundos. O problema se

agrava ao saber-se que a Irman­
dade Senhor Bom Jesus dos Pas­
sos é proprietária de pelo menos

30 imóveis em Florianópolis e

São José, de acordo comlevanta­
mento inicial feito em três cartó­
rios da região.

No dia 8 de junho, o Fórum
convocou coletiva com a impren­
sa e apresen tou suaposição sobre
o assunto. Em documento con­

junto, a CNBB, através da regio-
nal Sul IV, as pastorais de Saúde,
da Terra e Operária, a Associa­

ção dos Professores da UFSC, o
Sindicato dos Pre.viclenciúrios , a

Associação Brasileira de Enfer­

magem em Santa- Catarina, a

União Florianopolitana das Enti­
dades Comunitárias (Ufeco) e

Fórum Popular de Snüde questio­
nam o repasse de dinheiro públi:­
co e solicitam a análise do Con­
selho Nacional de Saúde e fisca-

.lização do 'uso destes recursos

pelos conselhos estadual e-muni­
cipal e a Comissão de Saúde da
Assembléia Legislativa.

Na 36a reunião do Conselho
Nacional ,de Saúde, a reprsentan­
te do Fórum Popular Estadual de
Saúde de Santa Catarina entre­

gou toda a documentação sobre a

situação do Hospital-de Caridade
ao secretário executivo do Con­
selho. Diante dos fatos ali expos­
tos, o ministro da.S'aüde, Henri­
que Suntillo, anunciou·que o mi­
nistério não vai mais repassar os
4 milhões de dólares que seriam
destinados ao hospital.

Esta é a programação do
Centro Integrado de Cultura e

ART7. Os eletricitários têm di-
No início de junho o Fórum

Popular de Saúde de. Santa Cata­reito à meia entrada com apre- -r'ina enviou um documento ao
sentação da 'carteira do Siner-

Conselho Nacional de Saúde de­
g ia, conforme corrvênio.

Dia I? de julho - domingo ciou que o Ministério repassará 416h 30mm - LAMARCA milhões de dólares à Irmandade,
18h 30min - Capitalismo Sel-

'

que já arrecadou milhares de' dó-
vagem lares através de colaborações por20h 30min - Alma Corsá·ria telefonc.ijantares e seguro.

O Fórum considera que, ape-- Dia lIde julho -

sar de tradicionalmente acolher a
20h 30min - Capitálismo Sel- população carente, o Hospital de
vagem Caridade voltou-se basioarnente

Dia 12 de julho - terça-feira
20h 30miil - Alma Corsária

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




